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DIRECTOR

Grupo Cultural de Tavira
Na prõxiora seiunda--feira,

día dezoito, pelas 21,30, reali­
zar-se-á, 'rra sala da Biblioteca
Municipal desta' cidade, mais
uma pa lestra, reiniciando a

actívídade- do Gl'li;l-)o Cultural'
de Tavira.
A aludida palestra, que é

aguardada caín o maior irrte­
resse, será pronunciada pelo
sr, Dr. Morais Simão, com o

segu in te tema: Os «sputniks»
russos e a cosmología einstei­
n iana,
Esta é a primeira de uma

nova série de palestras que
aquele grupo pretende reali­
zar, dando continuidade a um

movimento que vem honrando
Tavira 'e chamando a atenção,
não só do nosso púlJlico, que
o-tem acompanhado com vivo
írrteresse, mas também de ele­
vado número de ilustres fo­
rate iros que aquí se têm des-
locado.

.

Espera-se, ,assim, que a no­

va palestra do s�. Dr. Mora-is
Simão, pela flagrante actue lí­
dade do tema escolhido, tenha
numeroso auditório.
'Deste modo fica convidado

o público- a assistir a esta ,ses­

são.

r...1 A' próxima sexta-feira, dia 22,

I� faz quatro anos que na sua

residência, na Rua das. Tai­

pas, em Lisboa.. tombou para sem­

pre este ilustre ravir-ense.
Essa data não pode ser esqueci­

da neste jor-nal, onde a sua pena
brilhante de escritor poisou du­
rante talguns anos. Dedicando à
sua memória· algumas. singelas e

descoloridas palavras de saudade,
cumprimos apenas o dever que se

impõe à consciência do amigo e

do tavtrense. .

No dia 22 de Novembro de 1953
os sinos da sua terra, desta linda
cidade de Tavtra, que ele tanto
adorava, dobraram a finados cho­
rando a 'perda do último descen­
dente duma nobre hier-arquía.]
'António Cabreira não .herdou
apenas. uni nome ilustre de fami-
Iia; pois dotado de uma inteligên­
cia lúcida e de um ternperamcnto
irrequieto, elevou-se ao. limbo das
academias nacionais e estrangei­
ras. Foi um matemático de valor
e as suas obras científicas atra­

vessaram as fronteiras, merecen­

do os mais calorosos elogios das

figuras proeminentes. «Cá dentro
conhecem o Homem, e lá fora co­

nhecem a obra»; como muito bem
afirmou o Director deste jornal
num dos seus discursos a propó­
sito de António Cabreira.
Li algures .que a glória póstuma

�uitas vezes é tributada nas P�­
gruas que se escrevem a propôsí­
to dos sábios e dDS heróis, e eu,
neste ,momento em que pousO. a

pena para escrevinhar estas desa­
taviadas palavras á memória de
tão ilustre académico., q11isera scn­
til' O. influxo divino. dDS grandes
escritores que no purismo. da sua

linguagem, no. fulgor dDS seus

conceitDs, qual delicado xadrez,
sabem construir as fDrtes cate­
drais onde repDusam os �énios.

Na passada semana esta em­

presa deu dois espectáculos,.
respectivamente com as peças
«Às duas causas» e «O gran­
de amDn>.

Não exageramos se disser­
mos que foram mais duas êxi­
tos alcançados pela CDmpa­
nhia que, duma maneira ge­
ral, tem conquistado as sim­
patias do público.
HDje apresenta a hilariante

comédia em 3 actos «À ma­

neira de se raptar uma pri­
ma». Completa o espectáculo
o entreacto dramático «E tu

és minha irmã».
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�o morte do DI" Ahtónio Cabreira
E preciso que os -qran-des hom ezrs ,se tinem par� .qlle das .SllqS cinzas
nasça verdejante a palma [ormosissima da qlària. - Latino

_

Coelho

António. Cabreira não
"e apagou. poía corno

muito bem definiu Coe-
•
lho Neto, «o génio é so­

lar. Apaga-se o fogo da
Tetra. não se obscurece
o dia. e se a noite o en­

volve em horas negras é
para o restituir depois
ao. Céu, ainda mais claro,
no berço refulgente das
aur-oras».

Pedagogo ebenemérito
da instrução. pública foi,
por vezes, mal compre­
endido na delicada mis­
são a que se propôs ern

prol da mocidade da sua
terra. Não. será, dernaís
relembrar que foi ele.
CDm o seu prestígio pes­
soal. quem instituiu em

Tavira o 'primeiro esta­
belecimento de ensino
secundário particular.
Cabe aqui relembrar

que aquele monumeuto'
que está erguido num
dos canteir-ds do, nDSSO

jardim públrco, repre­
l'enta a efi-gie de um
homem que em vida foi
um tavirense amigo da
sua terra e a quem legou
uma. grande parte dDS
seus haveres.

Engrinaldar o aeu monumento,
desfolhar saudades no. seu túmu­
Io, .nesse dia cinzento de Novern­
bt-o que se aproxima, é UlU .dever
cívico que se impõe à consciência
da gente tav'ir-euse.
Por mais eloquentes que sejam

as nDSS3S palavras a seu respeito,
jamais poderão expresaar o seu

acr-ísolado amor à terra mãe, por-­
que António Cabreira nasceu e

mor-reu tavirense, muito embora
na ronda da vida não tivesse sido
cornprecndldo, muitas vezes, pe­
los seus couterrâneos.
O grande escritor Rebelo da

Silva, num sublime peIÍsamentn,
exprime assim a glória: A poste­
r-idade é um cerní tér-io .•A glória
que lá chega não passa de uma

furtiva réstia de sol que doira um

nome ou dá luz à uma página».
J. B.
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ante �, tu ho d o tel efo n e e o_j!_qq�(,.me�ta I­

um �rárUD reueHdor . Certo assinante dos telefones de uma cida­
de inglesa, n,o dese o de dar aplic8.'ção práti-

ca ao seu aparelho, ligou-o a h , P OR� ..

um �rav.a discos. Assim, obteve f [onsiglieri U 'PUnira ,j
um curioso e talvez um tanto f �

, j
indiscrete quadro de quantas re- ..

,

.. .. .

acções se sentem ante o tubotelef ônieo. :e sabido que a mocidade,
em espedal a adolescência feminina 'é, nesse capítulo de uma in­
genuidade essombrose, coloque-se o leitor no lugar do referido
escritor que, ulteriormente, mandou fU1!1cionar, com retardador
de sons, um .gira discos perfeitamente blindado e, d'aí, inaces­
sivel a outras audições qus 8S case-iras. Converteu tudo a um

quadro revelador do original,
método de psico-patia domés­
tica e pode averiguar muitas
coisas. Em primeiro lugar,
como o seu.dinheiro era gasto
em chamadas -inter-urbenes,
em pequenos namoricos de
creadas e.de crianças e, assim,
f.oi-Ih'e f¡áeil ascendei' até o li­
mite má·ximo e assombroso, do
que possa haver de menos sê­
rio que B própria moral pudi­
bunda dos nossos tempos. Em
primeiro lugar, apareceram­
-lhe vozes demasiado familia­
res, bem conhecidss dOB seus

tímpanos e demasiada ouvidas
durante o dis, Além do que
de complicado há, em tudo,
apareceu a vida t,r�duzida pa­
:("a a linsuagem vulgar de cria­
des-e menores, havendo, ainda,
a interiecir todo aquele pan­
demonio, o berro incareeteris­
tico do'S fornecedores e dos mo­
ços de saguão il berrar com

sua própria mul'her.

'I nf-orm a c õ e s
: J
.... maw _.eStilla

.
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POI crJado' um posto escolar
misto no aítíe de Bernat­

dinheiro, do concelho de Ta-
vira.

Este número fol vlsado pála
·D·eleJgação di! Cens-ura

,

À . Juventude da Tavira

D
ISSE u:m esc-ritor que se a

escola não é um templo,
é um covil. Se vós; ami­

Y'f
gas meus qu:, freq�entais
as

. escalas, nao quízerdes
ronar-vosseme lhantes a ani­
mais, que têm o seu covil na
escola, :fazei quanto de vós de­
pende a fim de vos comportar­
des de maneira que a escola
se torne um verdadeiró tem­

plo. Para que assim seja hasta,

Por terras

IR

algarvias

Recordando tempos passados
VISITEI bastantes vezes o

Algarve, tendo-o percor­
rido quase de lés a lés.
Destas minhas andanças

I-I pela I terra das amen-

por ÁNíl3ÁL ÁNJOS

sua maravilhosa Praia da Ro­
cha, /Tavira, � Olhão, Loulé,
Faro e Vila3 Real'�de Santo

Um a8pecto de Tavira-desenho de Caire8 Soare8

doeiras em £lar conservo as

melhores recordações.
Sagres. Lagos, Portimão e a

Àntónio, Monte Gordo, Quar-I
teira, Silves. Monchique, {a

Continua na 2.. �ã¡inll
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pelo �he-fe Argentino
no meu entender, acostumar-ae
cada um a ver nela um tern«

plo e,' por conseguinte, a res­

peitá-la como coisa sagrada.
Os anos de estudo (ião, geral­
-mente, consíderados como os

mais belos da ju�'entude e tan­
to mais belos eles seria quan­
to maior for a seriedade e o

respeito com que nos porta­
mos na escola. ,

Ir à escola' só pæra aquecer
os ba-ncos, brincar com os.

companheiros durante o tem­

po da explicação, fazer a cari­
catura dos professo.res, dis­
trair-se pensando nas parti­
das de futebol. lendo subrep­
ticiamente revistas d,es,¡;,orti­
vas, engan.ando os superiores,
fazendo comércio de selos ou

qualquer outra coisa, enque.n­
to o professor se cansa a ex­

plicar um problema de mate­
mática ou de geometria, che­
gbL1).do ao fâ.m da lição sem sa-

,

ber sequer do que tinha £ala­
do -o,professox, será isto tudo,
meus caros amigos, respeitar
a escola?
Pata rapazes assim, que se

comportam não- como estudan­
tes mas como verdadeiros trai­
dores da familia, pois qde o

pai trabalha e a Ínã-¡ cansa-se
em casa, para poderem pagar
a pensão do menino, a escola
não é templo, mas verdadeiro
covil. Covil e não templo é
ainda para os estuduntes que
saídos do edifício da escola se

esquecem dos exercícios a fazer
das lições a estudar, dos traba­
lhos a executar, e só pensam
na maneira de perder tempo,
de brincar com companheiros
dignos deles, de se exibirem
(ohl que lástima I) nas aveni­
das e largos da cidade apertan­
do entre os lábios imberbes
que aind-a cheiram a leite, o

seu cigarrinho e falando de
jornal na mão a torto e a di­
direito da política do dia, ou
ainda de perderem o tempo

Continua na 2.· pàgina.
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n'DBm 'Dão -DOS:t81'la 9
. Por últi-

,.. I
mo e para

remate deste manicómio à sol­
-ta, surglu-lh» a voz de uma

amiguinha. de sue filha a con­

versar com ela sobre uma fita
que, ain-da horas antes, tinham
visto, as duas, num dos cines
onde o pa,; as hal'ia levado.
Era um Jilme truculento, com
muitasvempes e muitos vam­

piros, mesceredo de atroz rea-

Contínuana 3.8 pàgil!:8

Fa,lta de gosto
ou má y,ontade em cola,borar?

Não sabemos até que ponto
vão as sanções municipais pa-
ra aquelas pessoas que, por
desleixo ou má vontade, não
correspondem aos múltiplos
avisos feitos pelo Município
para a caia'ção e pintura dos
seus prédios.
Não faz sentido, dá uma

nottt �.uito c�ric.ata. a quem,
nos VISIta, v� tàlS mazelas.
Alguns dos proprietários

desses prédios são p�ssoas
abastadas e, por tal razão, de­
veriam ser os primeiros a dar
o exemplo sem ser necessário
o convite para tal.

.

Não depende só das câma­
ras e das comissões de turis­
mo o aspecto alegre e sadio
duina cida,de, mas si.m do bom
gosto, da, boa colaboração dos
seus habitantes. .

'

Ficam por aqui Of;) nosos

comentários a este respeito,
pois tal procedimento so pode
ser classificado de falta de
gosto ou má vontade em cola­
borar na ohra de ressurgimen­
to da cidade, em que tanto
anaamos empenhados�

,



2 POVO ALGARVIO'

Comemoracões
, #

JÁ estão publicados o� rc:sultados �� acto eI.eitoral que revelam
a esmagadora marorra da Unlao Nãclonal. conforme as,

palavras do sr. Profes- '
,

._..�_
sor C.osta Leite. em «(I pelo Dr. Coelho do Valle I»entrevista de Imprensa. .)

Além disso. no dia 1 do correnre, o sr, Presidente do Conselho
p�oferiu ei s:u notável discurso. clerifica ndo conceitos e defi­
nIndo.doutrina. Aqueles resultados. a conferência de Imnr nsa

e o discurso do sr, Presidente do Conselho mostram bem a

compreensão manifestada pe-
.

los inscritos no cumprimento
--------------

do devsr .cívico de votar.

De facto. o acto eleitoral
decorreu em todo o País com

a máxima ordem. e acentuado
interesse dos eleitores, que vo­

taram quase na sua totalidade
na lista da União Nacional,
pois apenas no Distrito de
Braga 'foi apresentada uma

'

lista da Oposição que teve uma
votação diminuta, pois, apenas
obteve 4.595 votos ao passo

que A da U. N. teve 45.239,
tendo todas as mesas eleitorais
sido fiscalizadas pela Oposi­
ção. Por todo o País foi gran­
de a afluência às urnas tendo
na cidade de Lisboa, acorrido
83991 eleitores, havendo 151.583
inscritos, ou seja uma percen­
tagem de 55,4 "l». e da mesma

forma no resto do Continente
e Ilhas Adjaçentes.
O sr, Presidente da Comis­

são, Executiva dã União Na-

, cional na referida conferência
da Imprensa afirmou que estes

resultados são mais uma fla­
grante negação do que' os opo­
sicionistas pretendem contra
toda a evidência insinuar:
negar a firme adesão da gran­
de massa do povo português à

Revolução Nacional e a con­

fianç� inteira no Homem que
a promoveu e a chefia. A opo­

sição çonstituida por elementos
heterogéneos apenas ligados
pelo imediato e comum objec­
tivo de aproveitar um acto

corrente da vida constitucio­
nal do País para desenvolver
um ataque às instituições e

contribuir para a diminuição
do ritmo da Revolução Na­

cional, sofreu total derrota nas

duas modalidades em que se

manifestou. .

Na verdade, na concorrência
'às urnas, restrita a um único
círculo, visto que nos outros

dois em que se propunha de- \

senvolvê-Ia renunciou. no úl­
timo momento, à, luta sob
pretextos tão futeís que deixam
bem patente ser a certeza: an­

tecipada da derrota a verda­
deira razão Jo facto, a vitória
da lista da União Nacional é �

esmagadora. Por outro lado. a

campanha em pro lda absten­
ção que lhe foi consentida para
além do que em 'rigor era

adrn isaivel, também redundou
em completo fracassõ, vistas
as vorações que alcançou a

lista daUniãoNacional,quan­
do a ci rcunstância de Uma

única lista estar em jogo cria:'
va condições favoráv'eis a que
o comodismo levasse grande
número de eleitores a não
votar.

Quer dizer, tendo a oposiçã�
feito destas eleições mais um

plebiscito sobre a Revolução
Nacional e a chefia de Salazar,
o povo português deu-lhe ca­

bal resposta, mostrando pela
sua presença nas urnas, que
'nem quer o regresso a um pas-
sado de lutas partidárias cujos
efeitos se não apa.garam ainda
da sua memória, nem consen­
te que o lancem directa ou in-'
directamente no caminho da
servidão comunista. A respos­
ta dada pelo eleitorado ao de ..

safio da oposição não consente,

pois, dúvidas ou equívocos so­

bre o significado das eleições
de agora.
Certamente, nem por isso

desarmarão os adversários do
Estado Novo, uns por teimoso
apego a velhas fórmulas em

q'ue o País não crê, outros por
imposições de ligações e com­

promissos que' os privam da-

I

¡,
I
i

i

Teatro 4-ntvni() Plnheiro­
Espectáculos da semana:

Hoje, apresenta em espectá­
culo para maiores de 17 anos,

Gregory Peck e Jennifer Jo­
nes de novo juntos num filme
em cínemascope, O Homem do
,Fato Cinzento.
Terça-feira, em espectáculo

para maiores de 17 anãs, Con­
vite à Dança, em tecnicolor,
com Gene Kelly e Claire
Sombert.
Quinta-feira. em espectá­

culo para maiores de 12 anos,
A 23 Passos do Abismo, com
Van Johnson e Vera Miles.
Um tilme em cinemascope e

tecnicolor. .'

Sábado, em espectáculo para
maiores de 12 anos.v Pedro'
Infante e Miroslava em Escólà
de VaÉabundos.
Em complemento, um filme

movimentado e empolgante,
Punhos de Aço, com Charles
Starret.

•

farmácia de 5ervlçG-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim. .

condição de portugueses livres.
Mas, a 'cada demonstração
como a de agora, não pode
deixar de corresponder um en­

fraquecimento das suas posi­
ções e, para os demais um re-

.

Eorço no. convencimento.de que
é

. dentro das ínstituícêes ac­

tuais que podem ter estudo sé­
rio e solução conveniente, com
a livre colaboração de todos os

que ponham os ínreresses do
País acima de conveniências
partidárias, não só os preble-

Prédio
Vende-se na Luz de Tavira,

junto à Estrada Nacional.
Consta de diversos compar­

timentos e um quintal sepa­
rado.
Recebem-se propostas em

carta fechada até 30 de Outu­
bro, reservando-se o direito de
não entregar, caso as mesmas

não interessem.
Informa: Cesaltina de Bri­

to Avô - Luz de Tavira.

mas concretos do momento

como os que dizem r,espeito à

preservação da unidade e ao

progresso da Nação no dia de
amanhã.
t porque como disse Salazar

no seu notáve1 discurso, todo
o Governo há-de ser nacional
ou não é: nacional porque nem

mesmo os grupos de interesses
materiais ou morais que nela
se movem os conhece ou de­
fende senão com vista à sua

coordenação ou subordinação
ao interesse comum; nacional
porque está .suficientemente
seguro da confiança e do apóio
que lhe presta pela sua com­

pree,nsão e expontânea obe­
diência a própria Nação. Por­
tanto,' a Nação soube votar

-votando na lista da União
Nacio naI, pela continuidads
da Obra do Governo do Es­
tado Corporativo Português.

,

A JUVENTUDE

de TAVIRA

Por ter.ras algarvias
Continuação da La página

Sintra algarvia), Messines, etc.
são, de uma maneira geral as
sentinelas álerta que marcam

outras tan tas étapas de um
folclore que vale a pena ser

visto e admirado por todos
qantos adoram a aleg ria, pois
o algarvio nasceu, dir-se-ia
naturalmente dotado desse
dom, para, como um maná o

distribuir por quem estiver
triste.
No Algarve dificilmente o

turista se 'encontra triste e'
disso eu tive a prova qua�do
há anos me desloquei a Faro,
onde o povo é duma alegria
que nos faz esquecer todas as

tristeza-s. O farense, na ocor­

rência, não pára, Quando não
trabalha, nas suas horas de
descan ço, vai para ·os «cafés»
e reúne-se em grupos, onde'
conversa e discute os seus pro­
blemas e pontos de vista, sem
se preocupar Com a vida alheia.
Assim nos esquecemos que so­

mos ali forasteiros.
E ao evocar as minhas an­

danças por tão alegre pro'vín­
cia, ocorrem-me algumas es­

trofes da ilustre poetisa e ami­
ga da casa - Julíeta Fatal,
em cujas veías corre o sangue
algarvio:

.

wSabeis o que é o Algarve 1 Escutai I Vou contar
é a Moura £Dcantada, estranha, singular,
do Guapo Cristão, Senhor, Conde ou Marquês ...
É uma História linda, feita por meus pais,
por outros pais, avós, e até por vós, talvez .

e que C_!lmeça assim, eu conta: era uma vez
W

Depois, noutro seu poema,
a poetisa diz:

.Baila, baila, coração I
'

Oh moças, venham pr'à roda
venham cantar. esta moda
à moda de corridinho I.

t assim. na verdade o Al­
garve e o 'seu povo e faz agora,
justamente alguns anos, pou­
cos, que estive em Tavira e em

Olhão. Foi precisamente no

dia de Finados. Depois dé ter

percorrido a bucõ líca Tavira,
através de cujas ruas o silên­
cio impera em rei e a brancu­
ra dos seus edifícios é mages­
tosa, encam inh e i-me para a

vila piscatória de Olhão, com
as casas açoreadas e o tradi­
cional Senhor dos Aflitos.
E se bem que entre Tavira

e Olhão não possa haver ver­
dadeiramente .urna compara­
ção; visto a primeira ser uma

cidade e a segunda uma .ví la,
uma vez percorridos os escas­

sos quilómetros que separam
uma da ou r'ra, sentimos uma

diferença indizi vel, como aliás
em todas as terraada provín­
cia algarvia, atendendo a que,
cada uma delas possui uma

fisionomia diferente e os seus

povos psico log'ias também di­

ferentes, embora dentro da
mesma província.
Mas antes de prosseguir na

evocação da minha viagem pe­
la bela província do sul que as

amendoeiras em flor en.grine l­
dam, como a flor de laranjeira
engrina lde uma púdica noiva,
que o relembrar os encantos
da hela Tavira, da cidade do
Gilão. .

No percurso que então 6z

do Armistício
Foí solenemente comemora­

da a passagem de mais um

aniversário da assinatura do
Armistício, nesta cidade. Logo
de', _manhã foram prostadas
duas sentinelas junto do Mo­
numento aos Mortos da Gran­
de GÜerra. Cerca do meio dia,
uma companhia, com terno de
corneteiros, sob o comando do
sr, Capitão Inãdo, do R. L 4
chegou ao local. Depois chegou
o Ex.mo Director do C.I.S.M.I.
Majo£ José Junqueira dos Reis
acompanhado pelos seus 06-
dais.
Ao toque de sentido, a com­

panhia prestou as devidas hon­
ras e o Ex.mo Major Reis de­
pôs na base do monumento
um rama de flores, com as 6-
tas das cores nacionais.
O repr.esentante da Liga des

Comba ten tes da Grande Guer­
ra, sr, Tiago Rocio, depôs tam­

bém, um ramo de flore�. Se­
gui.u-se um minuto de silêncio.
A cerimónia assistiu muito

povo.

pela cidade, parecía-me reviver
o que a História nos conta do
seu passado,' 1242 � e como

que ressuscitado do seu sepul­
cro surgiu aos meus olhos
meio atónitos, embevecidos pe­
la magia, pela beleza do pano­
rama o espectro de D. Paio
Peres Correia à frente das suas

hostes armadas combatendo e

expulsando o mouro infiel, na
conqu iata do cristianismo.
Entrei pela Avenida 5 de

Outubr.o e pela tua da Liber­
dade, e logo me encontrei na

Praça da República, em pleno
centro da cidade. Com as suas

arcadas medievais, numa delas
no lado esquerdo erguia-se
uma cabeça assente sobre um

cunhal, justamente a cabeça de
D. Paio Peres Correia, o con­

quistador da terra que me hos­
pedava.
Mas a minha curiosidade

não pára, posto' que, aliado ao

interesse que me desperta esta

visita, o silêncio me convida à
meditação e perante o'meu es­

pírito propenso às evocações
históricas, creio ver D. Paio
gritar tr iunfante :

d earrte da
victória obtida sobre ¿ 1n6e1.
Foi assim que eu vi Tavira

a bela cidade do Algarve onde'
a par de um passado históric¿
existem alguns monumentos
d ignçs de serem admirados,

.

tais como: a Igreja de Santa
Maria do Castelo. a Igreja da
Misericórdia, tendo por fundo
o pacato Jardim Público, cujas
relvas verdejantes fazem de-Ta­
vira a mais agradável das cida­
des onde o tutÍsta pode repou­
'ze.r os nervos.

e como diz Julieta Fatal em
uma das suas estrofes:

Monte Gordo e Albufeira,
Praia da Rocha, outras mais;
animação estrangeira,
há-de ver o quc lá for. • •

.

- É este o sol do Algàrve acolhedor
que ternamente viu nascer meus pais. -

:£ assim o Algarve, é assim
Tavira onde o sol nunca mor­

re e onde a alegria é perene
no espírito do seu povo.
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(Continuação da La pãgina)

nos cafés mais concorridos,
fanaendo comentários insípi­
dos sobre as. pessoas que
passam.
Para estes a escol� é covíl e

eles são as feras.
.

,

E faz pena, caros jovens, ver
a flor da nossa juventude
prostituída as suas. mais belas
energias, avil tanda-se; vêr jo­
vens para quem anoitece antes

da tarde, que nunca sabem
apreciar as alegrias das lutas
e do trabalho, que esterilizam
o seu génio e a sua inteligên­
cia em misérias e frivolidades e

que amanhã serão bs vencid�s
da vida a ciuem Deus pedirá
contas inexoráveis do tempo
perdido. u: ,

O tempo é 'dinheiro, dizem
os ingleses, e Ó tempo dos es­

tudos é tempo precioso.
Vamos à escola com respei­

to, com as nossas lições pron­
tas, os exercícios feitos. Não
vamos meia hora mais cedo pa­
ra fazermos barulho cá fora e

à saída regressemos logo a

casa.

Aos professores devemos res­
peito; aos companheiros cari­
dade.
Eu bem sei, caros am igos,

que infelizmente teremos sem­

pre companheiros maus; mas

nunca os imitemos, e, sem fal­
tar à carid�de, fujamos deles o

·

ma is possível.
Não esqueçais este meu con­

selho: sêde amigos de todos;
não deis confiança demasiada
a ninguém.
Este conselho aplica-se tarn­

bém aos escuteiros que são ope­
rários e qus es-âo mais fre­
quen temen te em contacto com

·

pessoas dé pouca educação e tão
grosseiros que só sabem pra­
guejar e dizer obscenidades.
Sede nós também, caros es-

·

cuteiros operários, amigos dos
nossos companheiros de ofici­
na e dé trabalho, amigos n o

sentido de nunca usardes para
com eles de falta de delicadeza,
de os ajudardes nas suas ne­

cessidades, mas nunca no sen­

tido de nos unirdes a eles pa­
ra fazer o mal. Fazei-nos res­

peitar pela nossa conduta.
Às vezes não nos faltarão

.insultos r sede fortes em resis­
tir e em breve compreendereis
que ficando sempre dentro das
normas da certeza, o primitivo
desdém transformar-se-há em

admiração e só CQm o vosso

bom comportamento pratica­
reis o bem.
Inútil será dizer que na el'>-

'

cola devemos ter sempre uma

posição composta, que não de­
vemos encher as páginas dos
livros de bonecos pintados, que
devemos sobretudo respeitar
os bancos não escrevendo ne­

les nada nem mesmo os nos­

sos nomes nem os cortando
com o canivete. Assim também
os que sâo

, operários terão o

maior cuidado com os instru­
mentos postos à sua disposição.
Mesmo nos mais pequenas coi­
sas, em geral muito despreza­
da@, revele'r"se�á a má ou boa
educação duma pessoa.

J ...
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lidade. E, de quando em quan­
do, ouvia o emplilicedor de,
sons a dar relevo a'b que não o

tinha e, sem dúvida, a tornar­
-se corporeo quando do ar só
se esperam mensagens de an­

jos e outras coisas com ezes e

alvas carapinhas. Por que ad­
mirar-se, senhor, se você mes­

mo levou a sua filha e, de sua

mão, ela recebeu os primeiros
ensinamentosP «Quem não

gostaria p" comentava a miude,
E, à resposta da outra, dizia­
-lhe: «Quer ver se «eu pai me
deixa ir ver isso. Por aqui é
tudo o mesmo: celcule, já vi a

mesma fita três vezes e nada
aparece de novo! «Desportivis­
mo p Qualquer outra palavra
- embora menos bem sonante P
Tudo o que queiram, menos

emprestar tons violentos a sim­
ples desabafos entre -cechope«,
em geral desejosas de se apre­
sentar bem no teatro da vida.

Boas 'mane"lras Apesar de tu-
III do. o que sel«

veguarde a puerícia ainda é o

amor. inato na moça e nas

sues amiges, às boas maneiras.
É a coberto dessa túnica de
Nessus, o bom modo, o bom
tom. o «parece mal». que a jo­
vem de hoje, mulher de ama­

J?hã se treina e adquire. com
assues amiguinhas o que, jul­
gando-se importante na am­

pliação do rádio-gramofone.
perde qualquer s i � n i f i cad o

ao ser ba.lbuciado junto à bar­
ba grisalha ou mesmo pratea­
da do papá. Nem sequer os

namorados têm. da parte das
meninas, aquela audiência que
se supõe, «menina janeleira',
mil vezes ficará.s solteira», eis
o que a sensabilidade feminina
não compreende nem quer. A
mulher, porque o celibato é o

sea maior horror, foge de qual­
quer mácula, ainda que ligeira,
na sua .flor de laranjeira. Tu­
do é subtileza, o perfume das
véspet es e a salubridade das
vestes, ao anteceder a gravida­
de da confissão e a serenidade
com que a jovem deseja apre­
sentar-se, bem senhora de si,
com o seu eleito. Nisso, adqui­
re a emazona dos nossos dias
lições e nada perde, nem mes­

mo nos requintes ditosos que
preludiam as nupcias e 'onde
elas só desejam ver, na' alvura
dos seus trajes a grata tarefa
de futuras e boas mamãs. As­
sim, vê-se, hoje em dia tudo se

deixar até mesmo as estrelas
radiantes dos grandes prémios
cinematográficos, pelo exp1en­
dor sério e concreto de uma

carpa prillci�esca, embora mo­

de�to seja o seu ornamento.
Ainda. está. hcente um facto
desses e o feliz principe das
mil maravilhas, em boa hora
tirou a noiva do paraíso de
Ho1ywood para o trocar pelas
laranjeiras, os mirtos, e li mir­
ra do' seu reinozinho encanta­

dor, com o nosso, «à beira mar

plantado».
-

'OS eH[lIntr"I[OS O número. cad�
,

�
vez mais reduzi-

do, de excêntricos murmure­
dores <le endeixss amorosas,
nunca é escutado por ouvidos
de mulher. Os lábios cô:r de
romã, têm um magnifieo sen­

tido das oportunidades e sabem
que a mocidade não se renova,
que .2 vida só se vive uma vez
- devido ao que a, noiva de
hoje' é a companheira certa e

áurea de amanhã. Nada de
,

'desfigurar a vida com o dia­
gramB. borroso, de tudo o que
possa. desfigurado, antecipar
os horrores de Vulcano sem

nos deixar saborear o mel do
Hymeeo. E deixemos. de uma

vez para sempre, o mar mito­
lógico onde navegaram, nos

passados anos, as naus da
Grécia e de Roma, para dei­
xer tudo entregue, q.ma vez

ainda, ao condor, à águia dos
espaços, à que atravessa mon­

tanhas e selv« braços c;lo ocea­

no, sem olhar para traz e pen­
sando, apenas, n()�passo de tar­
taruga dos ronceiros navios do
passado. Tudo é inútil, nada
é possivel de condensar sem o

balsemo oleoso e perfumado
mas que, se Iõr ensaiado pelo
químico, também deixará nas

laminas vidroses, resquiciosdo
princípio donade, na imensi­
dade afirmativa-, das bactérias,
no mundo dos ¡infinitamente
pequenos e qué reduzem o ho­
mem e condenam o mais opti­
mista a restrições iaconcebiveis
mas nem por isso "menos exis­
tentes no processo tenaz de
destruição que ecompenbe a

vida em todos os seus passos.

Júlio Sancho
Médico-Radiol'ogista

RAD IOD lA GN OSTJCO-fO­
MOGkaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciãtica, lumbago, artr08e de-
formante, nevralgia8, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs" 368
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! Notícias Pessoais !
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Aniversário8

Fazem anos r

Hoje-D. Maria Victória Silva
Lopes, MIe. Maria Odete Mar-ques
Galvão, MIe. Maria Isabel da Con­
ceição e o ar, Mateus Valério Pra­
gana.
Em 18-D. Maria AIda da Silva

Soares e os sra. Capttão Jaque8
Sardinha da Cunha, Alferes Antõ- .

nío JOliquim Faria, José de Olivei­
ra e Alberto da Silva Rodrigues. '

Em 19 - D. Irene da Conceição e

08 8r8. Gí lberto Chagas e José Cha­
gas.
Em 20 - D. Maria Gabriela Padi­

nha Contretras Pinto Coelho, D.
Maria da Conceição, D. Maria da
Conceição Viega8, menina Maria
Ribeiro Rosa e o ar, Joaquim An­
tónio da Silva.
Em 21-D. Maria Luísa da Silva

Modesto, menino Luís Car-los Vi-,
cente Correia e 08 8r8. Auguato de
Brito Temudo e António José Cor­
reia.
Em 22-D. Maria Cecília- Arrie­

gas Bento, D .. Clar-íase da Palma <;¡

Vaz, D. Maria J08é Messias Mar­
tins, menino Luís Filipe Magalhães
PalmaRodela e o ar, J08é Filome­
no Anjinho.
Em 23-D. Maria Allete Neto

Gonçalves, MIe. Maria Clementina
Nasctmenro e o sr. Alfredo Baptis­
ta Peres.

Partidas e Chegadas

"

No gozo de licença, encontra-se
em Cacela, na quinta de seus pals
o n08SO conterrâneo sr. José Oltas
Maldonado, 2.° Tenente da Mar-l-
nha.

,"

- TIvem08 o prazer de abraçar
nesta cidade, o nOS80 prezado
conterrâneo e asalnante er, Hen­
rique Gago da Graça, que partiu
com sua esposa,' para uma larga
viagem pelo estrangeiro.
- Partiu paraLísboa.com destino

a Moçambique, onde vai prestar
serviço como Capitão Miliciano,
o nosso prezado amigo ar. Dr.
Oscar Correia, médico-veterinário,
que durante alguns anos foi pro­
feasor do Exter-naro de Santa Ma­
ria, nesta cidade.

- Vimos nesta cidade o n0880

conterrâneo, er, Eng. José Joaquim
Rodrtgues, reaídente em Lisboa.

-,

Doente

De víaita a sua filha que foi hã
pouco submetida a uma operação
cirúrgica, quedecorreu com muita
felicidade, seguiu para Lisboa a 8r.a
D. Joana 'Mar-ques de Campos, es.
posa do n.oS80 prezado amigo ar.

João Hígino Gonçalves de Campos,
abastado proprietário, nesta ci­
dade.

Necrologia
No dia 12 do coi-rente; faleceu

nesta cidade o er, Francísco J08é,
de'll anos de idade, sargento
enfermeiro, reformado, natural
de Aljezur, há muitos anos resi­
dente n�8ta cidade on�e con8ti­
tuiu famIlia.
O falecido era ca8'ado com a sr. a

D. Violante da Soledade, pai do sr.

Juvenal J08é Viegas, sargepto do
Exército, ao 8erviço em Faro, e da
8r." D. Li8dália Viegas, residente
erq Li8boa.
A família enlutada, e em espe­

cial ao n0880 prezado a88inante
8r. Juvenal J08é Viega8, endereça­
m08 8entidos pê,8ame8.

-

o Pescador que quis ser Monge e ·foi Santo
POR ANTERO NOBRE

brandas, achou sempre seu espírito ser dema­
siado mimo para sua rigorosa penitência» ; aliás
«as noites todas, que outros esperam para des­
cansar do trabalho do dia, tinha ele mais
particularmente dedicadas à oração � contem­

plação dos Mistérios Divinos, dizendo com o

Salmista que a noite, 'dava Luz, à sua alma
nas delícias da sua contemplação, e assim, ti­
rando o espaço que re'pousava, antes das mati­
nas, todo o resto da noite o gastava em oração».
E a tudo <<isto se juntava um áspero cilício, de
que por dentro andava vestido, o qual nem na

enfermidade· tirava».
Por outro lado, a maior parte do tempo

que em cada dia lhe restava dos seus trabalhos
de catequese e prégação, gastava-a «no coro em

oração e noutros exercícios espirituais», procu­
rando «apurar sempre casa vez mais sua alma
para celebrar os altos mistérios» e com efeito,
de tal forma «os celebrava, com tanta devoção,
espírito e afecto, que mais parecía no tempo do
Sacrifício estar entre os Anjos no céu, que vi­
ver como homem mortal na terra». E, mesmo
os muito escassos lazeres que, assim, lhe
podiam, restar ocupava-os ainda» em escrever

livros», entre eles um Comum dos Santos, que
ficou célebres na sua Ordem e por largos anos

serviu na Igreja do convento de Lisboa, onde
era tido como obra de muita estima e valia. A
este livro anda, até, ligada a tradição de um

prodígio· atribuído a Frei Gonçalo: tendo sido
furtado e não conseguido os religiosos desco­
brir o seu paradeiro, por mais que investigas­
sem, acabaram por encomendar encarecidamen­
te à intercessão do seu Autor, já então falecido,

o reaparecimento ae tão grande preciosidade; e

'um dia de facto e inesperadamente, o li vro
apareceu entre outros livros do Côro, mas ao

mesmo tempo que era visto em Salamanca, por /

pessoas que ali «o conheceram, assim pela le­
tra e encadernl)ção, como pelo título que tinha
d-e quem o fizera». •

\

Naquele e noutros trabalhos similares
mostrou Frei Gonçalo tanta &evoção e' saber,
que os seus próprios Prelad'Os passaram, desde
certa altura, a dar-lhe como obediência exacta­
mente a composição de obras de edificação pa­
ra os seus confrades e também trabalhos de
copista, em que por igual se mostli'ou exímio,
não sendo poucos os que nessa verdadeira arte
então executou, todos em primores de caligra­
fia e maravilhas de iluminura. Era este último,
mesmo,'um dos trabalhos em que mais se com­

prazia e em que maior devoção punha, a pro­
pósito dele dizendo frequentemente, em sua

grande humildade, que, já que «não prestava
para louvar a Deus, ao menos se alegrava
muito em se ocupar em cousa de que outros
O louvassem».

Mas todas estas provas de saber e humil­
dade e a forma como por elas Frei Gonçalo se

impunha a toda a gente, acabaram por levar a

sua Ordem a «aproveitá-lo em obras de gover- -

no». E apenas cinco anos depois de haver pro­
fessado, em 1394, vamos encontrá-lo já como

Prior do Convento de S. Lourenço, na Louri­
nhã, cargo em que se conservaria até 1396 e

em cuja eleição apenas ele votou contra, como
nos diz um dos seus mãis autorizados biógra-

ÇontilHl(�'
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mano, a troca espír itua] entre
o visitante e o visitado, os la­
ços de simpatia e compreensão,
de amizade, que devem estabe­
lecer-se. No verdadeiro turis­
mo está ou deve estar implíci­
to, um desejo sincero de co-

,

nhecimento da terra, dos usos,
dos costumes e das gentes. Só
assim lhe poderemos reconhe­
cer além de tudo o mais, que
é pouco, - um alto valor so-,

cíal, o traço de união e de com­

preensão en�re os p�vos, q.ue
é murto, - e tudo. n, preCISO

que cada tuzísta . ao abando­
nar o nosso país, leve pelo me­

nos saudades de um português
e que não tenha unicamente
na retina e nos rolos fotográ­
ficos as imagens da terra que
visitou.

•

Os nossos estuda�tes mar­

telam um ano inteiro nos seus
-

compêndios, estudam os verbos
regulares e os irregulares, mor­
dem a língua para pronunciar
o th inglês e assobiam ao u

francês; fazem exercícios bri­
lhantes, tiram óptimas médias,
demonstram lá em casa, à cria-
-da, que são «estranjeros» mas ...

são como o .cego que sabía tu­

do quanto se podia saber àcer­
c� da luz, porém, não via. Uma
vez acabadas as aulas, cada es­

tudante regressa à sua terra, e

pode-se dizer sem receio' de er­

rar, que pelo país fora poucas
se encontrarão em que não ha­
ja um ou dois pelo menos.

Pois bem. Porque não se ca­

naliza a boa vontade, saber
teórico e desdo de aperfeiçoa­
·mento dos nossos estudantes,
no sentido de se conseguir um
Turismo com mais caler hu­
mano e menos literatura tUrÍS-

Carvoa�ia
'Trespassa-se, bem localiza­

da, n esta Reda�ção'se informa.

tica? Na terra onde vivem, ou
-

perto, há com certeza monu­

mentos, templos, belezas natu­
rais, um Iugar aprazível uma
paisagem pitoresca, uma in­
dústria, regional, uma hist6ria
ou uma lenda .... Não seria in­
teressante e de merecimento a

acção dos estudantes, empre­
gando os seus momentos de
ócio nesse trabalho de divul- �

gaçâo, -verdadeízamenre de in­
teresse nacional? As entidades
ínteressadas competiria o fo­
mento e organização de clubes
de estudantes em féria@. com

essa finalidade. Nas aldeias.
as Juntas de Freguesia" nas

vilas ou cidades as Câmaras
ou as. Comissões de Turismo,
.organíæaríam listas de estudan­
tes dispostos a servirem de
guias e a acompanharem os tu­

ristas. Por seu lado os turistas
sempre que precisassem e qui­
zessem, sabiam onde ir procu­
rar alguém que lhes mostrasse
e fizesse amar a terra que dou­
tra forma, somente veriam.
Será isto utópide? irrealizá­

vel? E por que não se e'xper i-.
menta? Que mais não seja pa­
ra os estudantes que durante o

ano estudaram o francês, o in­
glês ou o alemão, nas férias
aprendam a fala r e a expri­
mir-se nessas línguas. Até po ..

dia acontecer que os explicado­
res lhes pagassem .as lições ...
E aqu i ficam uns breves

apontamentos que o espaço
disponível do' jornal limitou,
vindos a propóaito da tal his­
tória dos dois irrgleses, do seu

carro e do seu cão, que numa

tarde quente de Agosto vieram
a Faro comprar gasolina .. ,' - C

REL6GIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marca garantida!

AS ma rca S Omega, Zenlt�, 'ongines, BreltllnD,
, Iisssbt, �urte�ert, nureus, Serglnes,

nmurij, nrgus, 8sha, Uleroines, Camu, Zinal, Re[ord, -DOHa,
Luhel, Zutu, Hertig, Sulu wateu, White star, WateH, Sorel; Mn[uln,
nmlU, Caun�, 'areH, Mila, le[binos, LanUl, lagus, Heloisa e' 81ma

Ouriv'esaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer rel6gio que venda das marcas acima referidas,
,garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Encontra�.se à venda na

J. r\.'PflCNECO
Tf\VIRA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

I
#III A

PANIFIC�ÇAO M.ECANIC,A
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com 'que os produtos das fábricas

A. PACHECO
tenham a consagração do

p,úblico que os consome.
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• Acaba de publicar o seu

bem elaborado número espe­
cial dedicado ao Algarve, este
ap reciado orgão de turismo e

reg í o-
n a lis­
moque
se pu­
blica
emLis­
boasob
a inte­
li-gente
di r e c­

ção do
srJ08-
qu i m
Rosen
do.
P a­

t r o ei­
.na ra m

esta pu
b I i ca­
.çâo as

seguin
tes en­

tidade's: Governo Civil, ,Casa
do Al.garve, Câmaras Munici':
pais do Distrito, Juntas e Co­
missões de Turismo, brgarrís­
mos corporativos, clubes des­
portivos e entidades comer­

I cíaís e industriais.
Colaboram os srs, Major

Mateus Moreno, H. N eyes

Franco, Dr. Virgílio Pusos,
Soeiro da Costa, Dr." D. Irene
Callapez e Dr. José Correia.
Trabalho bem elaborado,

com excelentes fotos. onde se

focam os mais interessantes
problemas de interesse para a

nossa linda província.
Elaborou o presente núme­

ro o nosso colaborador sr. Luís
Sebastião Peres, a quem se'
deve, por 'assim dizer, todo o

trabalho de reportagem e, or­

ganização.
Vão, pois, para Luís Penes

as nossas felicitações por mais
esta obra apresentada em prol
do Algarve. '

�ui
I'aro cos turistas

Nesta história que hoje lhes
vou contar, fala-sé de Faro, de
dois turistas ingleses, dum ra­

paz ito empregado numa bom­
ba de gasolina e também dos
estudantes que são capazes de
fal�r francês com todos os por­

tugueses que toparem pela
frente. A história é verdadeira,
muito cómica, muito trágica e

bastante pitoresca. Aconteceu
riesre último verão, num da­
queles dias em que o Sol mi­
moseia a cidade, abafan do-a
em hálito de cáustica ardência.
Perto de mim veio parar um

desses magníficos carros que
os turistas nos costumam mos­

trar, e dentro dele começam a

sair para en trar na história
que vou contando, - ele e ela,
dois respeitáveis monolitos in­
gleses e um outro ele bastante
encolhido no seu fatito dt- gan­
ga, com a cara mais aflitiva e

implorante que tenho visto (já
me esquecia de Ihf's dizer qué,
dentro do carro, vinha um

avantajado m olosso, mas este,
porque não faz falta na histó­
ria, deixemo-lo Hcar lá den­
tro.)
Dirigiram-se.:.me, e o rapa­

zote expôs o caso: - Estes -
disse apontando para os dois
turistas - meteram 20 litros
de gasolina. Quiseram' á�ua
destilada e como não houvesse,
fui ensinar-lhes orrde era uma

farmácia. Deram-me 50$00
para pagar o litro de água des­
'tilada e já lhes dei de troco

48$00. Agora deram-me ::100$.
para pagar a gasolina e querem
e teimam que lhes dê também
o troco.

Confesso nunca ter visto in­
glês tão exaltado, clamando
pelo «change». Estive então a

explicar que se da nota de 50$.
já tinha recebido o «change»,
da nota de 100$00 não havia
«change» a receber.
Este, era por certo um, turis­

ta já aborrecido de ser rouba­
do porque mesmo depois da
explicação que lhe dei, ainda,
meio desconfiado, perguntou-

'

-me se lhe estava a falar ver-
dade.

'

Vendo o caso'defenitivamen­
te resolvido, o rapazito sentiu­
-se ma is animoso, criou côres
mais sádias e o incídeo te ter­

minou com muitos «thanks».
A cena dava um bom qua­

dro e se eu fosse píntor .•.
Mas também tem morali-

dade. '

Mui'to 61e 'tem feito a favot
do Turismo no nosso país, mas
à medida que ele se vai desen­
vol vendo, vai surgindo a par,
-uma fauna de parasitas, espé­
cie de quadrilha exploradora
e prejudicial para. quem as no­

tas dadas pelos turistas não
têm troco e os maços de cigar­
ros e as recordações vÆllem 10
vezes mais.

_

Assim, não é pata admirar
que tal procedimento forme
uma classe de turistas descon­
fiados que em cada indígena
vêem um ladrão em potência.
Com O' desenvolvímento destes
dois grupos - o dos explorado-o
res vigaristas e o dos explora-'
dos, vigarizados e depois des­
confiad'os turistas, atroHa-se '0

verdadeiro Turismo.
O nosso país tem verdadei­

ras belezas naturais que atraem
o turista, mas isso sendo,mui­
to, não é tudo. Há o lado hu-

Continua na 3." página)

Luís S, Peres

Istabelecimento /Singer
S0freu alguma alterações,

não só no pavimento, como no
seu aspecto geral, o estabele­
cimento Silliger, situado na

,Rua da Liberdade.
Aquela modelar organiza­

ção acaba de dotar a nossa ci­
dade com um estabelecimento
condigno, que é juste registar.
A Singer, vendedora das po­

pulares e acreditadas máqui­
nas de costura, compreenden­
do a aceitação.que as mesmas

têm tido pelo públ ico da nos­

sa região, cumpriu de forma'
elegante, dotando a cidade com

um moderno e atraente esta­
belecimento.
Pàrabéns à Singer e ao seu

hábil representante, sr, Joa­
quim Valen te.

Silva Ramos
ADVOGADO

Rua daLiberdade, 7
.TAVIRA

ás terças e sextas feiras

Propriedade
Pequena, de sequeiro.
Vende-se - Nesta Redacção

se informa.

TELEF .•eo

Rua da LI�er�a�e, 18 -1.8 - n U IRA Permanente Neutra e Permanente Frio

(iAZrTllN�

o Testamento da Cadela

Tal CDmD se apreqoou,
Partiu e não. 'mais VOltDU
Dessa região. opaca.
Premida a tal alavanca
Do. fDguetãD. pobre «Danka»,
Morreu 'de morte macaca /

Assim, znorreu a cadela
Dentro. daquela esparrela

'

Que lhe caUSDU tal tormento ;
Nem sequer liqou aDS sábios .•.
CDW um eorriso RDS lábioe,
Ditou loqo D testamento:

((Gomo. c'roa de glória,
-

Deixo O. meu norne na Histària,
Disse loqo, sem rebuço I

.

Se morrer nesia artimanha,
Pra assinalar a façanha,
L,eg.o a pele ao. pDVD rnseo.

Foi só ver (J [oquetão,
Totuoti logo a decisão,
AD saber 'que iriaà toa:
Deixo. iodá a minha oseada,
Para ser aproeeitaâa, ,

ADS bandoleiros de Goa.

E, CDmD triste moldura
Do quadro. desta aventura,
Relembrando. o caso a nu :

CDmo coiea pataqueira,
Eu mando a minha coleira,
De presente a Belzebu I

Zé da Rua

o

t,p,

«PO'YO ALGARVIO»
'.,. -S.Wi'

NO�
�

CBmnenoalo D,anonal �a II Diuls80
Os «naufrágios» de Serpa e Esto­
ril não comoveram o Farense e

o Portimonense

Com os resul tados de do­
mingo passado, as derrotas do
Olhanense em Serpa e a do
Atlético, no Estoril, tiveram
coma imediata consequência
a colocação, do Olhanense no
terceiro posto e a equipa de
Alcântara no quarto. Mais

, disputado o jogo de Serpa, te­
ve o candã? de atestar que os

algarvios continuam a dispor
de uma excelente equipa, for­
mada por nã.o menos excelen­
tes jogadores. Todavia há um

«impressíon ísmo», um factor,
talvez misterioso, que impede
a desenvoltura de movimentos
e lances que atinjam o fun,do
da 'Cede, quando, até à grande
área, eles se realizam, muitas
vezes com perícia, conjunto e

naturalidade impresaiona utes.
É provável que este contra­

tempo' para os adeptos do va­

loroso clube de Olhão desapa­
reça e a equipa apareça, tal
como, na verdade é e deve ser.

O Portimonense fez um re­

sultado normal e até com o

valor, que se lhe deve dar, de
ter vencido, embora por mar­

gem não folg.ada, mas conv in­
cente, uma equipa como a do
Montijo - uma equipa que
não é pára brincadeiras, mes­
mo fora de seu ambiente.
O valoroso «Comandante»

da zona sul, - o Sporting
Club Farense - mostrou-se­

-nos, domingo passado uma

equipa ma is estruturada, rápi­
da e brilhante em algumas jo­
gadas. Mesmo pondo de parte
a ideia de que foram marca ...

dos tentos nas redes do Mon­
temor, a equipa movimentou­
-se muito agradàvelmen te da
defesa para o ataque, onde, o
«Madeirense» An d ra d e, se

mostrou muito útil e empreen­
dedor, marcando até, à entra­
da do último' quarto de hora,
um magnífico tento.

Resultados:
Serpa, 3 =: Olhanense, 2;

,Farense, 4 - Montemor, 1;
Portimonense, 2 - Montijo, o.
Hoje, em Olhão, o desafio

do «século» : Farense - P,orti­
monense que está a despertar
enorme entusiasmo em roda-a
Provínria. '

. Em Évora, joga-se o encon­
tro Juventude - Farense.

Farense.
Portimon ..
Olhanense.
Atlético.
Juventude.
Desp. Beja:
Arroios •

F. C. Serpa
Montijo ..
Coruchense
Estoril ••
Almada.
Montemor.
Portaleg ..

J. V. E. D.
10
10
10
10
10
10

10-.
10
10
10

::IO
10
10
10

P.

da finna Cu'nha & Dias

A cidade moder-ntsa-se graças ao
¡impuls6 'dado pela iniciativa par-
ticular. '

É justo, pois. saêientar- as remo­
delações que há .peuco se opera­
.nam no estabelecimento da firma
Cunha & Dias, desta cidade,
Ficou, .. sem dúvida, o mais

atraente eatabe lecirnente do seu

género da cidade e não exagera­
remos se rufirmamos que é, presen-,

t�m�1ie, umdos melhores dapro­
vincta.
É sempre motivo de negoztjo pa­

ra nós 'darmos à estampa notícias
desta natureza, porque, sem dúvi­
da. o aspecto .dos estabelecimen­
tos dá uma neva .feíção à cidade e

é, sem dúvida, um motivo deatrac­
ção para aqueles que a visitam.
Ainda que um pouco atrazada

esea notíeía não perde pela opor­
tuaídade.

_. Aqu1 pætentíamos as nossas feli­
círações ao sr. :João DIas, fazendo
votos pelas prospertdadea do seu
interessante 'estabelecimento.

Vende-se
Uma cóurela no sítio da

Igreja - Luz de Tavira, cons­
tando de casas de habitação,
cabanas.pe.lheiro, pocílaos, etc .. -

Tratar com António Correia
- Luz de Tavira.

•

Máquina de Semear

8 2 16
7 3 14,
6 1 3 13-
6 1 3 13
4 4 2 12
6 4 12
S 1 4 11
5 1 4 11
3 3 4 9
3 2 5 8
316 7

1 7 5
175
2 7 4

2
2
1

Vi'fur 'Castella

-

II� Pela..
iJ;¡OI} inc ia

. __ ..... �i

luz de Tavira

A seu pedido, foi transferido pa­
ra Ponre de Sor o sr, António Pin­
to Zêzere, que durante alguns anos
exerceu as funções de factor na
estação da C.P., nesta Iocaltdade,
Por tal motivo foi homenageado
com um jantar de despedida ofe­
recido por um grupo de amigos,
tendo assistido também o Chefe,
sr. Joaquim Martins Rochartre.
- Partiu também para Lisboa,

onde exerce as funções de funcio­
nário do B.N.U. naquela cidade. o
sr. Jorge Asceueão jde Mendonça
Arrais - C.

Vend·e-se
Casa terrea com armazém

anexo e cerca com mil metros
.quadrados, na área dà cidade.
Trata o solicitador encartado

José António do� Santos.

(Cvnde de La€vs)
, /

Missa ,do 4.° aniv.f2,D'sário

Comemorando o 4.° aniversário do falecimento deste
insigne escritor e académico, sua mulher participa a todas
as pessoas amigas que manda celebrar missa pejo seu eter-'
no descanso, no próximo dia 22, na igreja de Santa 'Maria
do Castelo, agradecendo muito reconhecida a todas as pes­
soas que se dignem assistir a tão piedoso acto.

Vende-se uma, em segunda
mão, na, Quinta das Várzeas,
sítio da Altura.

VEND·E-SE
Carro para doente paralítico.
Rua: Calçada D.Ana n," 15,
-Tavira.' ,

Vila �e Ferro em I
Vende-se, com as seguintes

medid'as:
'

Comprimento 7 metros-; al­
tura 25,5 cm. e largura de abas
7 cm.

Ver e tratar na Rua Almi­
rante Cândido dos R.eis, n.O 24,
em Tavira.

t
Ântvniv

Indústri� Tavirense

Emílio Campos Coroa
Médico E8pecialitlta

Doenças dos OUI'OS
Con�ultas à� 11 e à� 15 h.

Rua filipe Alistão, 27 - Telefone 475
FARO

A Casa que emprega sempre nos seus

trabalhos produtos e aparelhagens de
qualidade, apresenta o último progres­
so na permanente.,

Instituto de Beleza Cardoso

Fabrir;¡çi'ío garantida com excelenta matéria prima. Executam­
·se em toda", ii:'; wres e modelos, Os rnosaieos preferidos pe-

J,j� construtores pela sua qualiqade e duração.
-

Fabricação de mOllaicos �ie marmoritc, pedras para balcão. lava­
-louçatl, tubot! em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábric,8 de Mosaicos leao'
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-Tf\VIRl\

Preferir os MO�AI[Ol LEÃO é tontribuir para o progresso de TAVI·ftA


